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A redacção não é solidaria com as 
ideas ernittidas pelos collaboradores. 

Filiação desconhecida 
Como noticiamos em aviso de 

20 do corrente, o ministro da 

agricultura, in fine determinou que 

á vista do art. i, § i° da lei de 24 

de Setembro de 1883, do art. 1 

do regulamento de 1 de Dezembro 

de 1871 e do modelo A annexo a 

este,bem c o m o do que c o m igual 

lettra acompanha o regulamento 

de 14 de Novembro de i885,o 

facto de achar-se o escravo ma

triculado c o m a declaração de 

filiação desconhecida não dá di

reito á liberdade. 

Abstrahindo de considerações 

aumentes a suífragar a veracida

de ou não da Índole jurídica das 

leis citadas, e de sua hermeneuti-
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—Tinha razão, Jobin ; sou forrado 
areeonhecel-o!... Ainda uma vez o 
seu faro de policial, poude mais do 
que a minha experiência de juiz... 
Mas ha de concordar que havia contra 
este infeliz um concurso de apparen-
cias formidáveis... Tudo se conspira 
contra elle, ludo!... até a circunstan
cia singular e quasi ínverosimil da 
ua presença no parque do castello, 
no próprio momento em que o seu 
antigo tenente Jorge Pradel ahi che
gava também II... Coincidência pro
digiosa! inauditaII... 0 homem mais 
hábil ter-se-hia enganado nVste caso 
nau; lhe parece? 
— S e m duvidai respondeu o agente 

de policia; eu por mim cahi no mes
m o engano. 

— E 1 verdade... o senhor também 
acreditou que o venlriioquo era cul
pado... mas foi apenas um instante... 
Baslaramdhe alguns minutos de re
flexão para descobrir a verdadeira 
pista... 

ca, é incontrastavel que mais u m a 

vez se •exemplifica este embara-

Ihamento de attribuiçõcs cohsti-

tuciotufes a que os nossos poderes, 

estão a dar exemplo habitual

mente. 

Não é desconhecida a doutrina 

suffragada pela relação da Corte, 

e por alguns juizes de Ia.instância 

—firmando que a declaração na 

matricula de filiação desconheci

da, importava para o escravo 

nella considerado direito de liber

dade. 

Se de u m lado o poder admi

nistrativo contesta a veracidade 

da decisão que confirma o poder 

judiciário, por outro lado os seus 

agentes na obediência passiva e 

cega das suas determinações e 

instrucções, serão arrastadas a 

conflictos. a contradicções depo-

nentes ao nosso mechanismo so

cial. 

Esta falta de orientação, des-

harmonia inconcebível transplan

tada na acção governamental e 

nas prescripções judiciarias, é a 

fonte perenne desse immenso ca

nos que se observa. 

O direito, que deve ser sempre 

regularisado e methodisado, c o m 

escrúpulo e rigor, é a primeira 

victima; vacillante na sua appli-

j A verdadeira pista... repetiu Jo
bin, sim... éjpossivel... Mas quem nos 
diz (pie este suecesso tào singular e 
tao mysterioso não nos prepara ainda 
outras sorprezas?... 

— 0 que quer dizer? .. 
—Nada, sr. juiz formador da cul

pa... Ando procurando... peço-lhe 
que m'o releve... 1511 ando sempre 
procurando. 
— Mesmo depois de já ter encontra

do?... 
— M e s m o quando acredito haver já 

encontrado... E' a pura verdade.^On-
de é quo principia a certeza absolu
ta? 
Emquanto não se tem á vista a pro

va real, é permittido duvidar... 
Nao se tem visto mais de uma vez 

pilotos analisados tomarem pelo pha-
rol, que os deve guiar ao [torto, a luz 
enganadora do fogo fatuo que os con
duz aos arrecifes? 
—Este homem tem muita habilida

de; não se U10 pôde negar... pensou o 
magistrado, mas tem lambem muita 
parola... parola de mais!.., 

Depois acerescentou em voz alia : 
-r-Voltempsao quarto mortuario... 

Quero anftunciar quanto antes a esse 
desgraçado, que está livrei... 

lecusado innocentemente, muito é 
o que deve ter soffridof... 
—Ah... murmurou Jobin; alli.jun-

to ao cadáver da mulher amada, tal
vez já nem se lembre mais da aecusa-
çáoí... 
^Depois que o juiz inslructor e o 

cação, incorrecto e incoherente, 

procrastína-se e quando não de

turpa-se. 

Occasionam-se incertezas para 

c o m toda a espécie de interesses, 

e parece crear se u m estado anô

malo e de apparcnte suspensão 

de garantias. 

A. 

•Historia do Maranhão 
(TEMPOS COLONIAES) 

—Simplifique e retluza o quan
to puder a matéria do seu reque
rimento, fazendo-o por quem sai
ba escrever. 
—Se estiver doente vá para o 

hospital, pois eu não solto cri
minosos. 
—Requeira em forma de sup-

plicante, e não de apologista.para 
se lhe deferir. 
—Escreva-me como deve, pon

do no acto da escripta o distineti-
vo que me compete, visto que um 
ajudante de tropas de linha nao 
deve ignorar estes requisitos. 
—Requeira em termos que se 

entenda. 
—Requeira, deixando margem 

superior para lançar meu despa
cho. 
—Mande pelos seus agentes 

procurar nos cartórios os papeis 
que deseja escrever para com o 
produeto alimentar-se. 

— E ' impossível entender o que 
o supplicante requer, pelo que 

agente de policia, subiram da roupa
ria, o ventriloquo nao linha feito o 
menor movimento. Encostara, como 
dissemos, a cabeça -no Lençol que ser
via de sudario a Ma ri ela. 

Dir-se-Jiia que estava adormecido 
ou inammado, se o calafrio nervoso 
que lhe estremecia os hombros è as 
mãos, nao indicasse de modo eviden
te que elle estiva acordadoeque vivia 
para o soffrimenlo. 
Os dois guardas olhavam pira elle 

possuídos de involutaria compaixão. 
0 velho cura estava (amo mi pro

fundamente abalado, e invocava a 
misericórdia divina para aquelle ho
m e m abysmado na dôr, fosse elle in-
nocente ou culpado... 
o magistrado entrou no quarto se

guido por Jobin. 
—Coquetel...disse elle em tom com-

movido, tratando pela primeira vez 
o preso pfilo seu verdadeiro nome. 

0 ex-zuavo estremeceu, levantou-se 
como um autômato e voltou se lenta
mente para aquelle que acabava de 
fallar-lhe e que' estremec :u também 
por sua vez. 
K'que nunca vira operar-se em tao 

pouco tempo, tao profunda mudança 
no rosto de u m homem... 
o ventriloquo nao parecia o mesmo. 
Lagrim is ardentes tinham lhe, co

mo que cavado na íace demudada 
sulcos profundos, á maneira de tira 
liquido cqrrosivo. 

Usavam lhea testa grossas rug is 

procure q u e m exponha clara 
te o que pretende. 

— - O juiz informante use de 
amanuense. e unicamente se assi-
gne para que se possa ler e enten
der a presente informação. 
— Reduza e simplifique o sup

plicante a sua resposta a termos 
breves e precisos á nrcsente#ques-
tão, onde não é necessário saber-
se da sua nobreza c conhecimen
tos scientificos. vistoso importa
rem á sociedade o£ maus costu
mes de que o argue o supplicante. 

—Seja solto, e cuidado para o 
futuro. 

— S ó a vaidade do supplicante. 
o|i a sua m á educação poderia 
suggerir-lrie a triste idéa de que ha 
pessoas que se oecupam e m ter-
lhe inimisade. 

—Visto o supplicante, na pre
sente queixa, misturar á falta de 
religião do supplicado a não cum
prir o preceito quaresmal da con-
íissão, requeira e m juízo compe
tente a essas matérias, e. depois 
do supplicado ser absolvido ou 
penitenciado, volte oara deferir-
lhe. 

— N ã o tenha a demência de in
troduzir-se a m e u conselheiro e m 
interesses da Real Fazenda. 

—Simplifique os suecessos de 
m o d p que se percebam e provem 
a justiça, que allega,semcorntudo 
misturar fastidiosos diálogos c o m 
sua defunta irmã, a q u e m já não 
posso ouvir, por pertencer unica
mente a interrogação feita a ella 
ao conhecimento infalÜvel do im-
mortal Juiz da Eternidade. 

—Console-se o supplicante e m 

e os olhos negros dotados antes de 
uma mobilidad i extraordinária, ti
nha-os ag >ra apagado opres
são. 
—Coquelet. tornou o magistrado, o 

pai ftidel, estalajadeiro mi Snint-
Avit, já compareceu e acabodein-
terrogal-o... 
0 ex-zuavo nao fezumgesto; nao 

pronunciou unia palavra. Parecia que 
as palavras A*) magistrado nao se 
enl mdiam c >rn elle. 

— S ó Deus éinfallivel... continuou 
ojuiz formador d 1 culpa. \ justiç \ 
humana, apez ir de tod >> s ms esfor
ços, (ransvia- - a is vezes em 
busca da verdade... Foi o que hoje 
aconteceu, e qi tm ml • d 
ro... o depoim ml 1 I 1 estalnjadeiro 

\ ind 1 * »rr ib irar o s m, nao 
!> TÍIIIIÍC a m mor duvida... 0 senhor 
è ia! àramente estranho fio duplo wi-
mecommi ite cas i... V justi
ça, u m momento illudida, assim o 
proclama... 
—Enlào, perpuntou Sidi-Coco em 

voz abafada, já nao me aceusam de 
ter assinado Marieta e Jacques Lau
do-... 
—Sabe-se ja que o-senhor está in-

locente. 
—Eestou livre?... 
—Está... 
Um lampejo fugaz brilhou nos 

olhos anuuví idos do ventriloquo. /Continua] 
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lhe virem as algemas às mãos, e 
não aos pulsos, onde bem as me
recia,por intrometter-se nas func-
çoes de capitão do mato. 
—Quando morrer será deleri-

do. 
—Ajunte o aviso que tivera do 

governador do Piauhy para re
querer á mesma senhoria ou cx-
cellencia a patente de alteres. 
—Declare onde existe esse Dc-

sembargo do Brazil. 
—Use o supplicante da acção 

competente, e quando a maldita 
chicana queira estorvar o seu pro
gresso, requeira as necessárias 
providencias. 
—Requeira em melhor papel. 
— Quando o supplicante fôr 

enganado pelo alfaiate a quem 
confiar sua roupa, então lhe darei 
as necessárias providencias ; po
rém, como a confiou a um tam
bor, que não deve usar de outro 
ofíicioqû eo de seu emprego.com 
elle se avenha o supplicante na 
torma que ĵ uder. 
—Quanto o supplicante allega 

é falso, pois que a ninguém es
quece os títulos de sua subsistên
cia. 
—Deixe-se dos enredos que me 

aponta em sua carta datada de 
hontem, cuide em espiar sua falta 
e erro militar, porém, ainda que o 
supplicante não incorresse n^lla, 
bastaria, para sua punição, a 
fraqueza com que intentou justifi
car-se pela attestação passada 
por um sargento. 
— A sua p^uca idade o descul

pa, e por isso indeferido. 

CARTA DE S. PAULO 
Talvez vá de causar mossa ao 
m e o numeroso leitor a cessação ex-
abrupto das minhas cartas a sym-
pathica « Imprensa ». 

— O leitor b e m sabe que. . . . 
— O r a suma-sc ! gritará s. s. 

que não será de affazer-se á ex
plicações— « adeante »! 

Emtanto ponho-me a confes
sar d'aqui a par de muita franque
za, que inverdade não será, cer
to, o dizer : 

— N ã o ha novidades ! 
Isto vae n'uma pasmaceira que 

inspirar.... «re» m e s m o porque 
dó não traduz inteiramente todo 
o sentimento de tristeza que nos 
fere o coração ás vezes, de tal ar
te que grande não foi a minha 
culpa, si é que culpa o m e o silen
cio constituio. 

E c o m essa... levantar âncoras 
e. . . largar velas! 

Hontem, 27 deste, realizou-se 
no theatro de S. José u m concer
to gigantesco, iniciado pelo club 
« Galvão Bueno », e m beneficio 
do « Livro de Ouro » da Acade
mia. Gigantesco disse eu : pois o 
concerto foi m e s m o de u m tama
nho único contudo ouviu-se nessa 
noite boa musica c b e m executa
da. 

M a s o theatro vasio ! ? 
Porque l E' de lamentar-se e 

muito a ausência de gosto pela 
musica que infelizmente manifes
ta-se e m S. Paulo. 

E depois tratava-se de u m a 
festa abolicionista ! 

Era de se esperar mais gente no 
theatro ! Então que diabo somos 
nós? O u b e m que sem os ou não 
samos. 

Olhe, que temos u m a fama tão 
bonita lá fora, e valha a verdade. 
não passa de.... fama. 

Emfim o concerto com toda a 
sua grandeza fez-nos admirar e 
applaudir sinceramente a Mlle. 
Roeder que cantou deliciosamen
te o « 17/, dd elle, mon enfant » da 
grandiosa opera de Meyerbecr, 
Roberto d Diavolo. Mlle. Roeder é 
muito jovem ainda, a sua linda 
voz não está de todo dcsinvolvi-
da. Mais de tempo, e applaudi-
remos uma grande cantora. 
Não podemos deixar de dar 

um bravo também a Mlle G. Giran 
don pelo mimo, graça e senti
mento com que interpretou a sua
ve melodia de Denza, Êxtase ! 
Esta voz já é muito conhecida 

e applaudida pelo povo paulista
no—, entanto a gente cança ja
mais ile ouvil-a e de applaudil-a 
ainda mais, 
Ouvimos pela primeira vez um 

trecho do othelo de Verdi—srf/í/f de 
Jogo, para barytono, pelo popu-
larissimo sr. Pons. 
Sempre a mesma voz sonora, 

agradável, firme. 
O que dizer, pois, do homem 

si applaudir ao Pons é. . . chapa ? 
Tomaram parte no concerto, 

ainda muitas exmas. senhoras e 
distinetos cavalhehos[que foram 
alvos dos mais enthusiastas e me
recidos applausos. 

Emanuel não vem mais a S. 
Paulo. 

Ai ! faina paulistana « ubi est » ? 
Isto é u m escândalo, senhores ! 

C o m o ? Pois não ha assignaturas 
que animem o grande e portento
so trágico a descer e m plagas nos
sas ? Isto é u m horror ! 

Pois S. Paulo que victoriou 
Rossi, Tessero, Sarah-Bernhardt, 
Pezana, e vangloriou-se disse, ca
ía-se e emudece se deante de 
Emanuel o arrojado reforma
dor da trajedia o admirável natu
ralista— actor ? 

Não, é impossível. 
Faz-me isto lembrar de um ce

lebre discurso do sr. Contagem, 
deputado na asemblea geral: 

— N o fim o nobre deputado 
ha de gostar, cxlamava elle aos 
apartes enumerosque se erguiam 
da câmara e das gallerias, 
S. Paulo espera o fim do prazo 

para cobrir as assignaturas ? 
Oxalá assim aconteça. 

A. P A C H I X O NETTO. 

G r a ç a 
S. A. a princeza imperial agra

ciou o grande actor Giovanni 
Emanuel com a ordem da Rosa. 

M o ç a s f o r m a d a s 
Chegaram ao Pará, a bordo do 

Alliance, vindas de Nova-York, as 
sras. dd. Maria e Anna Machado. 
filhas do coronel Antônio Lopes 
Machado. 
A primeira formou-se, nos Esta

dos Unidos, em bellas artes e a 
segunda cm medicina. 

AXvisioa 
Antc-hontem a conhecida ban

da dos Artistas, tocou no estabe
lecimento industrial do sr. Antô
nio Carlos Xavier. Muita gente 
affluio para alli, sendo obsequio-
samente tratados pelo seu amável 
proprietário. 

Correio 
Foi este o movimento da agen

cia do correio correspondente ao 
mez de Julho. 
Receita 4418000 
Saldo 196S000 

P a r a a E u r o p a 
Partiu para a Europa o sena

dor conselheiro Diogo Velho Ca
valcanti de Aburquerque. 

Na terra 
Retirarão-se hoje, depois de al

gumas horas de permanência en
tre nós; para a capital os srs. drs. 
Martinho Prado Júnior e Nabor 
Jordão, distinetos cavatleiros alli 
residentes. 

Phenomeno 
Diz a Provinda do Pará de i3 do 

corrente : 
«Na estrada do Conselheiro 

Furtado entre as travessas Dous 
de Dezembro e do Príncipe, exis
te u m a mulher que, no seu estado 
interessante, diz que o feio canta 
no ventre. 

«A feiticeira tem feito disto meio 
de vida pondo-se e m exposição 
mediante i$ por pessoa. O povo 
tem affluido c m massa,tendo sido 
vantajosa a colheita.» 

«. 
Monte-pio 

Emquanto o governo cura de 
política.diz o Jornal de 3o e m tor
no vão cahindo e m ruinas insti
tuições a elle mais ou menos liga
das. O Monte pio dos Servidores 
do Estado está ameaçado de im-
minente catastrophe. Nestes últi
m o s annos tem elle deixado de 
receber 1,257:700$,com que con
tava de 37 loterias que lhe havião 
sido concedidas ; ao m e s m o tem
po a sua renda annual apresenta 
u m desfalque de 60:0003 c o m a 
reducção dos juros das apólices. 
Estes algarismos fallão assaz cla
ro. 

Umcaprich governamental re
tém estagnados capitães do com-
mercio que só c o m parte dos seus 
juros poderião dar c o m que con
cluir o edifício da praça, cujo ar
cabouço ahi está de pé a attestar 
silenciosamente a nossa decadên
cia. 

B a r ã o d a Villada 
B a r r a 

Falleceu no dia 3o na Corte o 
Barão da Villa da Barra, o dr. 
Francisco Bonifácio de Abreu de
putado pelo i4districto da Bahia. 
Antigo lente da Faculdade de 

Medicina da Corte, era homem 
de talento, e litterato de mereci
mento. 
A sua morte repentina assim é 

contado pelos Jornaes da Corte. 
S. Ex. recolheu-se no dia 28 ás 

10 horas da noite, á sua residên
cia, na rua de S. José n. 1 14, e 
pedio aos cria jos que lhe servis
sem um banho. 
E m seguida fechou-se no quar

to, no dia 29 á 1 hora da tarde, 
vendo que o Sr. barão não sahia 
do quarto, os criados avisarão 
immediatamentc o seu procura
dor. Este communicou o facto ao 
Sr. Barão de Piraquara,que, indo 
ao cortejo, disse-o ao Sr. Barão 
de Cotegipc. 
Comparecerão então ambos na 

residência do Sr. Barão da Villa 
da Barra, mandarão arrombar a 
porta do quarto, encontrando-o 
cohido perto da bacia do banho. 
Forão chamados os Drs. Fer

reira dos Santos, Barão de Tor-
res-Homem e Carlos Frederico, 
que verificarão que o Sr. Barão 
da Villa da Barra está acommetti-
do de uma hemorrhagia celebrai. 

«PCio Apa» 
Continuam a apparecer. nas 

costas do sul, mais cadáveres de 

náufragos do malfadado paquete. 
Entre os cadáveres encontrados, 
acha-se o do cônsul austríaco, 
que foi enterrado na costa. 

N a costa de Mostardas, foi 
achí da u m a jangada vasia, 

Da cidade do Rio Grande par
tiu o Dr. Affonso Reis afim de ve
rificar a causa da morte dos náu
fragos. 

O presidente da província poz, 
á disposição da companhia na
cional,uma força de i5 praças de 
linha para auxiliar na costa o en
carregado daquella companhia. 

Todos os cadáveres encontra
dos trazem salva-vidas e têm si-
gnaes de terem morrido de fome. 
sede e frio. 

Pelo sxame dos cadáveres, ac-
crescenta o Paiz, verifica-se : 

i° que todos estão revestidos 
de colletes ou cintas salva-vidas-

2° que as victimas do naufrágio 
rolaram c o m vida, durante alguns 
dias, na solidão do oceano. 

3o que, pela conservação da 
existência, posta e m risco ou pela 
concurrencia aos meios da salva
ção ou talvez pela fome, houve 
luta sinistra e desesperada, apre
sentando alguns cadáveres feri-
mentos^dc punhaladas. 

\° que, á vista da conservação 
dos corpos, após tantos dias de
pois do naufrágio, e pelo exame 
dos mesmos, é evidente que mui
tos pereceram por inanição. 

-• 
Festas cio Espirito 

S a n t o 
Chamamos a attenção do pu

blico para o programma das fes
tas do Espirito Santo, que vão 
publicado nas secção compe
tente. 
Ramal 1*0 Ortigao 

Sabe-se por telegramma que 
embarcou em Lisboa no dia 23 
com destino a esta corte o pri
moroso escriptor Ramalho Orti-
gão acompanhado de sua esposa 
e sua filha. 
TndxTlto 

Sua Alteza a Regente concedeu 
indulto, pelos crimes de primeira 
e segunda deserção simples, ás 
praças dos diversos corpos do 
exercito. 
As praças indultadas devem 

apresentar-se, dentro de um mez, 
ás respectivas auetoridades. 
As praças que se acham senten

ciadas ou por sentenciar pelo re
ferido crime gosam também desse 
indulto. 
Lazaroto 

Quinta-feira passada encerrou-
se no Salto, o movimento de va-
riolosos, no Porto de Góes. 

Por essa oceasião houve mani
festação de regosijo. 
870^110 
A câmara municipal desta :ida-

de recebeu 870^1 10 reis,parte da 
quantia dispendida o anno passa
do com os variolosos, faltando 
receber duzentos e tantos mil reis 
que serão pagos quando houver 
verba. 

A l c o o l i s m o 
A' câmara dos deputados, se

gundo refere o Paiy* acaba de ser 
dirigida u m a notável representa
ção, pedindo a intervenção do 
parlamento para que se prohiba 
absolutamente a fabricação dos 
vinhos artiyciaes no nosso paiz. 

A o alcoolismo resultante des
sas nocivas beber agem attribue-
se c o m razão o augmento da 
mortalidade na nossa escassa po-

http://emprego.com
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pulação e o desenvolvimento as
sombroso de certa ordem de mo
léstias. 
Assignam esse documento, os 

illustres clínicos srs. drs. Domin
gos José Freire, João Paulo de 
Carvalho, I-uciano de Moraes 
Sarmento, Cincínato Américo Lo 
pcs e Arthur Fernandes Campos 
da Paz. 

Tiros a xioite 
Communicam-nos: Ante-hon-

tem á i hora da noite, mais ou 
menos, dispararam alguns tiros 
na rua do Commercio. Não se sa
be quem assim alvejava o seu ba
camarte, mas o caso é que a ron
da não compareceu para ao me
nos por curiosidade saber quem 
saudava o novo mez. 
Parece-nos o caso de pedir a 

attenção do sr. delegado de poli
cia para o facto, ao mesmo tem
po que pedimos venia para avi-
sal-o do apparecimento de alguns 
gatunos. 

E x p o r t a ç ã o 
O sr. Antônio Martins, remet-

teuparaacasadecorrecção em S. 
Paulo, 2000 chifres de gado aba
tido no matadouro desta cidade. 

E' nova a exploração ' e força 
ó confessar que isso trará mais 
impulso a industria dos artetac-
tos nacionaes sahídos daquella 
casa de correcção. 

•• 

D epretis 
Transmitte-nos o tclegrapho a 

noticia do fallecimento de Depre
tis, presidente do conselho de mi
nistros na Itália. 

Alortulidacle 
Sepultaram-se no cemitério mu 

nicipal os seguintes cadáveres: 
Dia 30 

Maria Perpetua de Aguiar, 46 
annos, branca, solteira.— Pleuriz. 
Maria Pavana, 3 annos, bran

ca, filha de Júlio Pavana. e Ma
ria Pavana, austríacos.—Coque
luche. 
Luiz, 3 annos, pardo,' filho de 

Carolina Felix.—Pneumonia dia-
thesica após o sarampão. 

Dir 34 
U m feto do sexo masculino, 

filho de Leopoldo Saturnino e 
Anna Maria Ficher. 

jVlaxiifostaoào 
Por iniciativa da banda de mu

sica dos Artistas, foi ante-hontem 
alvo de uma manifestação de 
apreço o fazendeiro do município 
de Itatiba, o nosso conterrâneo, 
o sr, capitão José Tebyriçá. 
A1 8 horas da noite chegados 

ao Hotel do Braz,onde s. s. acha-
se hospedado, ahi o professor 
Tancredo do Amaral, cm nome 
dos manifestantes cm eloqüentes 
palavras saudou o philantropico 
cidadão por ter libertado condi
cionalmente por dois annos a 
todos os seus escravos. 
Offerecido em seguida um copo 

d'agua pelo manifestado, foram 
trocados differentes brindes en-
thusiasticos. 
E m seguida percorrendo as ruas 

da cidade, saudaram o nosso jor
nal, quefoi agradecido f>elo seu 
director 
Compnmcnlaram também ao 

Correio de, Ytú o que foi correspon
dido pelo sr. Antônio de Andrade 
usando da palavra o sr. Tancre
do do Amaral. 
Subindo a rua Direita ao en-

entarem a casa do dr. Souza 
Freitas, o comprimentaram como 

representante das idéas republi
canas bem como ao sr. dr. Cená
rio de Freitas. 
Convidado pelos mesmos para 

entrar foram servidos de um copo 
d^gua, trocando-se calorosos 
brindes. 

Escolas publicas 
O sr. dr. inspector litterario 

pede-nos a publicação do seguin
te : 

«Convido aos professores^as 
escolas publicas a virem; hoje 12, 
das 8 ás 9 da manhã, á casa de 
minha residência, buscar os livros 
e utensis destinados ás suas çsco 
Ias.—Oscar de Macedo Soares. 

Tunol su.o-ílnvial 
Ü parlamento inglez já appro-

vou o projecto de construcção do 
novo túnel sob o Tâmisa, entre 
Blachwal c Grecnwich. 
O túnel terá um comprimento 

de duas milhas e as obras de cons
trucção estão orçadas em 
i.5oo.ooo libras esterlinas. 

EhITAES 

Pagamoiito d o juros 

O procurador da câmara muni
cipal desta cidade, abaixo assi
nado, de ordem da mesma câma
ra, e de conformidade com o pa
recer da commissão permanente, 
dactada de 1 o de Agosto de 1 886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 

Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 
Vende-se 

vende-se a casa sita na rua da 
Santa Rita, pertencente á herança 
do fallecido Joaquim Januário. 
Para tratar com o imventa-

riante José Januário de Qua
dros. 

6- -6 

D.Thereza Corroa Leite', filhos, gen
ros, noras e netos agradecem eordeal-
mente a todos que se dignaram acom
panhar os restos mortaes de seu sem
pre chorado espo/b, pai, sogro e avô 
M a n o e l Leito cio S a m 
paio, e aproveitam a oceasiáo para 
convidar aos seus parentes e amigos, 
a assistirem a missa do 7" dia, que em 
suffragio a alma do finado, será reza
da na igreja do Carmo, no dia 3 de 
Agosto quarta-feira ás 8 horas da ma
nhã, por este acto de religião e cari
dade, desde já se confessão agradeci
dos. 

Ytú, 31 de Julho de 1887. 
2—L 

Precisa-se 
de uma creada para serviços do
mésticos em casa da família. 
Para informações nesta typo 

graphia, 5—2 

Programmas das festas do Espi
rito Sanlo 
QAs fesivtidades do Espirito 
Santo, serão precedidas de Tri-
duo nos dias 12, i3, 14, tendo lu
gar no dia 13 a distribuição de 
carne aos pobres na chácara do 
sr. Domingos Nobre a rua do Pa
trocínio, e no mesmo dia as 12 
horas em ponto dar-se-ha a entra
da dos carros de lenha que deve
rão partir do largo da estação 
para o da Matriz. 

Dia IÍ 
Missa cantada, sendo pregador 

o rvdm. padre Francisco de Pau
la Rodrigues. E m seguida distri
buição de roscas e jantar aos po
bre-» em casa do festeiro abaixo 
assignado. A' tarde conclusão do 
Triduo. 

Dia i5 
Missa cantada, sendo pregador 

o rvdm. padre Pujonc.A or-
chesta será regida pelo profes
sor José Mariano, coadjuvado 
pelo professor Eduardo Pons. A 
tarde procissão. 
# Durante as fesias tocará a mu
sica dos artistas, ultimamente 
organisada. Nos dois últimos dias 
haverá retreta e alvorada. 

O festeiro 
intonio Carlos Xavier, 

5—1 

lYecisíi-se na fabrica de Peteira 
Mendes & C\ de serventes de pedrei
ros. 
Ascondícções emqueestá a fabrica 

pira com a povoaçào tio Salto, nao 
offerece perigo para .1 bexiga. • 

18—7 

ESCRIPTORIO GOMHEIMM 

Sá & Andrade 
Este conhecido escriptori 1 
transacções commerciaes, conti
nua a receber ericumbencias de 
negócios, de qualquer proce 
cia, dando a ellas prompto des
empenho. 
Tem constantemente a seu car

go,compra e venda de acçÕesde 
companhias, apólices, títulos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras c terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecas. 
A bem dos interessados, não 

aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro int : mediano. 

HliKSfJiílFI 
S. Pauio 
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APPLICAÇÃODECAPiTAIi 

Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei

ra e Esgotos, juros garantidos de 

8 /0° annuaes. pagos semestral

mente 1 lote de acções da com

panhia ytuana, juro? garantidos 

de 7 0/° ao par Sá & Andrade 

R. de S. Benlo ii piaca 

S. PAULO 

Hotel da Estação de Jundiahy 
Es>te bem montado estabelecimento acha-se reformado c nas 

melhores condições de bem servir aos srs. passageiros. 
Serve-se almoço e jantar a toda hora, dispondo os seus pro

prietários de um perito cozinheiro. 
* Recebem directamente da Itália todas as qualidades de vi

nho, como ALEATIGO TOSCANO e o de pasto. 
Tem sempre em seu grande arma/em um variado sê timeflot 

de queijos, como R O M A N O , PARMEZÃO ; azeite doce de Lucca, 
massas de tomate; salame, cm fim tudo o que de melhor pôde con
tar um estabelecimento d'este gênero. 

Tudo por preços módicos 
Os proprietários. 

RAPPA & BERRETÍM 
Jundiahy, Junho de 1887 
1 d. s. 1 d. n. 20—5 

Cartas de enterro 
Nesta typograhia appromp-

tam-se em 10 minutos. 
60--Rua do Commercio—60 

\ 
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TMPHENSA YTUANA 
— ) — m ^ m 

Vendem-se nesta 
typographia. 

pn 
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A R T H U R PACHECO J O R D Ã O 
0 proprietário deste estabelecimento, 

vendo a boa acceitação que tem tido os pro-
ductos de sua fabrica, resolveu angmentar 
o seu fabrico e fazer grande reducção nos 
preços, como abaixo se vê: 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:500 
D e 5 a 2 0 3:100 
D e 2 5 a 4 0 3:000 
De 50para cima 2:900 
Sabão caboclo,kilo :240 
Sabão preto, 15 kilos 3:500 
Velas n. 2,caixa 7:000 
Velas n. 6,caixa 8:500 
Velas n. 8,caixa 9:000 
Aseite de sebo, caixa 24:000 
Óleo Iuanimina, caixa 30:000 
Graxaespecialparacarros,trollys, k. :640 

VENDAS A DINHEIRO 
Ohaoara cio dr** José Elias 

THT 
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Cartões de visita 
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CERVEJA LEÃO 
' BEíTABQ 

Especial 
Fura © saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha & Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus freguezes, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

RIM da Palma-em IVenle ao theatro BRENHA & CARVALHO 
•><>—« 

3. PATRÍCIO FERNANBEo 
24-RuadeS. Bento-24 

S. PAULO • 
Oi "ande varleclaclo e m casemiras, 

panaos o elastiootixies. 

Bosi execução e inoclLciclmle nos 
PBECOS 

H^a^jí -Gs* 
•^•^c 

1 1 6 Cllif 
Seguros de vida e Monte-Piò 

Autorisada pelo decreto de 3 de Outubro.de i885 a funcionar 
no Rrazil. 

Fundada em 184b. 
Capital i75.ooo:ooo$ooo. 
Renda annual 40.ooo:ooo§ooo. 

42 annos de prosperidade 
O abaixo assignado aceita seguros de vida de todas as pessoas 

que queirão ter uma garantia segura para suas famílias, prestando 
as necessárias informações. 

Dr. Lopes. 
1 5—5 
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Eisenbach, Hoffmann & C. 

Jor 

Deposito e agencia geral. 

E M O A S A. 015 

e Seckler & C . 
S. PAULO 

( 
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